
CHAMADO DE LAMBETH:  
DISCIPULADO

1 Introdução

1.1 Ser discípulo/a é ser aprendiz. No chamado que se segue, os Bispos e Bispas em reunião na 
Lambeth Conference convidam todas as pessoas Anglicanas, homens e mulheres, jovens e 
idosas, a se tornarem aprendizes do caminho libertador de Cristo em todos os aspectos de suas 
vidas. Os Bispos e Bispas emitem este Chamado porque 1 Pedro conclama a todo o povo de 
Deus a um discipulado disciplinado e de vida inteira:

 Portanto, sejam criteriosos e estejam alertas; dediquem-se à oração. Sobretudo, amem-
se sinceramente uns aos outros, porque o amor perdoa muitíssimos pecados. Sejam 
mutuamente hospitaleiros, sem reclamação. Cada um exerça o dom que recebeu para servir 
os outros, administrando fielmente a graça de Deus em suas múltiplas formas (1 Pedro 4:7-10).

1.2 Este é um chamado exigente, porque nos pede para controlar os impulsos de nossos corações 
e nossas atitudes e comportamentos, juntamente com as pressões geradas pela sociedade 
sobre nós. Mas a epístola mostra que podemos – e devemos – contar com a ajuda de Deus:

 Se alguém fala, faça-o como quem transmite a palavra de Deus. Se alguém serve, faça-o 
com a força que Deus provê, de forma que em todas as coisas Deus seja glorificado mediante 
Jesus Cristo, a quem sejam a glória e o poder para todo o sempre. Amém (1 Pedro 4:11). 

 Este chamado, portanto, é para que todos os Anglicanos e Anglicanas, em todos os aspectos de 
suas vidas, possam aprender e aprender novamente a amar e servir no caminho de Cristo “com 
a força que Deus provê”.

2 Declaração

2.1 Jesus Cristo disse a seus discípulos, “Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações” 
(Mateus 28:19). O tamanho e a extensão da Comunhão Anglicana hoje mostram que há 
Anglicanos/as e Episcopalianos/as ao redor do mundo fazendo isso ao longo de toda sua 
história, com entusiasmo e compromisso.

2.2	 Já	ouvimos	afirmar	que	o	compromisso	Cristão	é	um	rio	“de	um	quilômetro	de	largura,	mas	
somente cinco centímetros de profundidade”. Por exemplo, há quem veja o discipulado como 
uma seara exclusivamente masculina, perdendo a oportunidade de enriquecer a Comunhão 
Anglicana através da inclusão das mulheres. O compromisso Cristão também é visto em 
muito lugares como algo apenas nominal. Para tratar destas questões, foi lançada no Conselho 
Consultivo Anglicano de Lusaka, em 2016, uma Temporada de Discipulado Intencional e de 
Formação Discipular:

 À luz do Evangelho e do imperativo teológico da formação discipular, [reconhecemos] a 
necessidade de que cada província, diocese e paróquia da Comunhão Anglicana adote um 
enfoque claro no discipulado intencional e produza recursos para equipar e permitir que toda 
a igreja seja eficaz em gerar novos discípulos de Jesus Cristo. (Resolução ACC-16 16.01). 

2.3	 O	mesmo	imperativo	foi	confirmado	novamente	em	2019	na	ACC-17	em	Hong	Kong,	e	
a	Temporada	irá	até	a	ACC-19	em	2026.	Até	agora,	mais	de	100	dioceses	e	muitas	das	42	
províncias da Comunhão Anglicana adotaram formalmente o Discipulado Intencional como 
uma	prioridade	chave	e/ou	organizaram	consultas	e	oficinas	sobre	o	assunto,	o	que	se	dá	
especialmente através de pequenos grupos.
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2.4	 Muitas	outras	Igrejas	ao	redor	do	mundo	também	estão	respondendo	à	necessidade	de	
aprofundar o discipulado. O Chamado de Arusha ao Discipulado de 2018 (R. Jukko e J. 
Keum,	Moving	in	the	Spirit	(“Movendo-se	no	Espírito”),	CMI,	2019),	que	recebeu	contribuições	
Anglicanas, expressou isso de forma poderosa quando declarou que “Recebemos o chamados 
por nosso batismo ao discipulado transformador: um modo de vida conectado a Cristo em 
um mundo onde muitas pessoas enfrentam desespero, rejeição, solidão e inutilidade”. O Papa 
Francisco também conclamou todo o povo de Deus a atuar em discipulado missionário, e 
colocou	este	chamado	no	cerne	de	seu	ministério	(Evangelii	Gaudium,	2017).

2.5 Conforme adentraram sua própria Temporada do Discipulado Intencional, Anglicanos e 
Anglicanas descobriram que as Cinco Marcas da Missão oferecem uma base criativa e 
unificadora	para	aprender	o	caminho	libertador	de	Cristo.	A	Declaração	que	se	segue	convida,	
portanto, as pessoas Anglicanas a viver e compartilhar uma vida moldada por Jesus e guiada 
por estas Marcas.

3	 Afirmação

 Nós, Bispos e Bispas em conferência na Lambeth Conference, nesta Temporada do Discipulado 
Intencional, nos comprometemos a aprender e aprender novamente o caminho libertador de 
Cristo em todos os aspectos de nossas vidas, com a força que Deus provê;

4	 Apelos	específicos	(Os	Chamados)

4.1	 Convidamos	todos	os	Anglicanos	e	Anglicanas	a	também	aprender	e	aprender novamente o 
caminho libertador de Cristo em todos os aspectos de suas vidas, com a força que Deus provê. 
Analogamente,	pedimos	às	pessoas	Anglicanas	que	sejam	guiadas	pelas	Cinco	Marcas	da	
Missão para:

• Dizer –  proclamar as boas novas do reinado de Deus através de nossa adoração e na vida 
diária;

• Ensinar – ensinar, batizar e nutrir os novos crentes através de nossas igrejas locais;

• Cuidar –  responder	às	necessidades	humanas	com	amor	de	todas	as	maneiras	que	
pudermos;

• Transformar	–	procurar	a	transformação	das	estruturas	injusta	da	sociedade,	desafiando	toda	
espécie de violência e buscando a paz e a reconciliação;

• Valorizar – Lutar para salvaguardar a integridade da Criação, sustentar e renovar a vida da 
terra

4.2	 Apelamos	a	todas	as	lideranças	de	igrejas	para	que	nossos	encontros	para	adoração	em	
pequenos grupos sejam o lugar onde intencionalmente aprendemos estas coisas – encontros 
onde nos formamos e transformamos em nossos corações, mentes e espíritos para o 
discipulado libertador e integral de Cristo;

4.3	 Convidamos	nossas	igrejas	a	trabalhar	intencional	e	criativamente	com	as	pessoas	jovens	para	
que possam permitir este aprendizado e transformação para elas e para toda a igreja;

4.4	 Convidamos	nossos	seminários,	faculdades	teológicas	e	programas	de	formação	a	dar	a	este	
aprendizado sobre o discipulado um enfoque central em seus currículos, de modo que todas 
e todos os ministros e ministras, leigos/as e ordenados/as, jovens e idosos/as, possam ter os 
recursos	que	precisam	para	permitir	às	pessoas	a	quem	servem	aprender	estas	coisas.

4.5	 Pedimos	ao	Secretário	Geral	da	Comunhão	Anglicana	que	apoie	e	monitore	o	progresso	nessas	
áreas,	fazendo-o	com	a	ajuda	da	Comissão	de	Evangelismo	e	Discipulado,	e	que	dê	atualizações	
de progresso na próxima ACC e na próxima Lambeth Conference.
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